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1. Introdução ao FPE 

 

1.1 Acesso 
 

Para ter acesso ao fpeDW, é necessário ter um ID e senha cadastrada no SOE-WEB. Além disto, é necessário 

estar autorizado a um “Perfil” específico, que define o conjunto de ações que um usuário pode realizar dentro do 

sistema FPE/fpeDW. No caso do fpwDW, o perfil é o de consulta aos cubos. 

O Administrador do sistema SOE-WEB em cada órgão é o responsável por cadastrar ID e senha no SOE-WEB 

e autorizar um determinado Perfil aos usuários daquele órgão. 

Portanto, para quem nunca acessou o sistema FPE e não possui ID de acesso, o primeiro passo é solicitar ao 

administrador de sistema do seu órgão um ID e senha do SOE-WEB e indicar qual o Perfil desejado para que sejam 

então feitas as autorizações. 

Tendo a matrícula e senha de acesso, para logar no fpeDW, deve-se: 

1. Acessar o endereço https://fpedw.sefaz.rede.rs; 

2. Preencher as informações: 

Organização (exemplo, secretaria da educação=SE); 

Matrícula (fornecida pelo administrador SOE do órgão); 

Senha (fornecida pelo administrador SOE do órgão). 

 

 
 

3. Apertar no botão “OK”. 

  

https://fpedw.sefaz.rede.rs/
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2. Visão Geral do fpeDW 
 

Para melhor compreender o que são os cubos, temos que conceituar Data Warehouse (DW): um armazém de 

dados, ou ainda depósito de dados, é utilizado para armazenar informações relativas às atividades de uma 

organização em bancos de dados, de forma consolidada. O desenho da base de dados favorece os relatórios, a análise 

de grandes volumes de dados e a obtenção de informações estratégicas que podem facilitar a tomada de decisão. 

Os cubos são visões dos dados do negócio transformados em informações gerenciais, pré-calculados e apresentados 

em formato multidimensional. Um cubo é dividido em Dimensões e Medidas. 

As Dimensões são diferentes perspectivas (campos categóricos) Ex: Competência, Contrapartida, Categoria, 

Elemento, Credor, etc. 

As Medidas são campos não categóricos, que expressam quantidades ou valores. Ex: Valor da Transação, 

Quantidade de Transações, Empenhado, Liquidado, Pago, etc. 

Como acessar os cubos no fpeDW? 

O fpeDW acessa o armazém de dados por sistema próprio na WEB. Siga os passos do capítulo 1.1 ou acesse o 

FPE normalmente e clique no Item “fpeDW” no canto superior à direita da tela, conforme imagem abaixo: 

 

Faça seu acesso com os mesmos dados do FPE. Você verá à esquerda os cubos gerenciais que serão explicados 

ao longo deste manual. 
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3. Utilizando os Cubos no fpeDW 

 

3.1 Módulos dos Cubos 

Na parte esquerda da tela, existe um menu suspenso (“dropdown”), onde são mostrados os cubos do sistema 

dos quais o usuário possui acesso. As bases de dados são divididas por cubos de informações a serem consultadas. 

Você deve selecionar o cubo que contém as informações desejadas. Para analisar, por exemplo, os dados das 

transações do FPE, acesse o módulo Finanças>Transações, conforme imagem abaixo: 

 

  

3.2 Sistemática da Consulta 
 A consulta é realizada através da utilização de três variáveis diferentes: Filtros de Dimensões, Dimensões e 

Medidas. Dominando essas três variáveis você poderá gerar relatórios facilmente. 

Filtro de Dimensões: Inicialmente, caso não seja adicionado filtros, o cubo irá fazer as consultas com toda a 

base de dados do cubo que o usuário selecionou. Por exemplo, no cubo de transações, todas as transações do FPE irão 

ser consultadas caso você não faça nenhum filtro. A função do filtro é restringir essa consulta com dimensões 

(categorias) específicas. Podemos, por exemplo, restringir uma consulta de transações somente para o ano de 2015, 

ou seja, o cubo gerado terá somente informações relativas ao ano de 2015. 
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 Perceba que, caso você não filtre nenhum exercício, todos eles irão aparecer, mas caso você filtre um exercício 

específico (Ex.: 2015), somente ele irá aparecer. O Filtro não precisa ser único, você pode adicionar vários filtros como, 

por exemplo, exercícios de 2013, 2014 e 2015; além de adicionar outras dimensões a serem filtradas como: órgão, 

categoria, contrapartida, etc. 

 Para selecionar os filtros você deve clicar no seguinte ícone: 

 

 No capítulo 3.3 há informações mais precisas de como adicionar esses filtros. 

 

Medidas: campos não categóricos, que expressam quantidades ou valores. Ex: Valor da Transação, Quantidade 

de Transações, Empenhado, Liquidado, Pago, etc. Os relatórios gerados pelos cubos são em formato de tabela (assim 

como documentos do Excel) e possuem visualização de linhas e colunas. 

Basicamente, as medidas são os valores que irão aparecer no centro de sua consulta, ao longo das colunas, 

conforme exemplo abaixo: 
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No topo das colunas estão os títulos de cada medida para o usuário saber a qual medida se refere os valores 

(Títulos: Valor Transacao e Qt Transacoes). 

Para adicionar medidas em sua consulta, você deve arrastar (com o mouse) as medidas da área “Medidas / 

Dimensões” para o local de Medidas na tabela, conforme imagem abaixo: 

 

Ao realizar a ação, você irá adicionar a medida “Qt Transacoes” juntamente com a medida “Valor Transacao”, 

resultando na visualização da área de medidas desta maneira: 

 

Como a consulta possui duas ou mais medidas adicionadas, o campo das medidas fica contraído, mas para ver 

quais as medidas estão inclusas, deixa o cursor do mouse em cima da palavra “Medidas”. Você verá as medidas 

adicionadas e poderá trocá-las de ordem se desejar, apenas arrastando (com o mouse) uma medida para atrás da 

outra. As “setas brancas” que aparecem antes de soltar o botão do mouse indica em qual local/ordem você vai largar 

ela (Ex.: antes ou depois de outra medida). Cuidado, as medidas não podem ser arrastadas para linhas ou colunas, 
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portanto verifique bem onde estão as “setas brancas” indicativas ao arrastar com o objetivo de sempre colocar as 

medidas na área de medidas. Se você arrastar alguma medida para linha ou coluna, o sistema irá tentar carregar, mas 

nada acontecerá. 

Por padrão, ao abrir um cubo, o sistema já seleciona uma medida padrão para que o usurário não precise 

adicionar nada. Caso não seja aquela medida que você queira, terá que retirá-la para adicionar as outras. Para retirá-

la faça o processo inverso da adição: arraste a medida do local de medidas da tabela para a área “Medidas / 

Dimensões”. 

Dimensões: são diferentes perspectivas (campos categóricos) Ex: Competência, Contrapartida, Categoria, 

Elemento, Credor, etc. Após a seleção dos filtros e das medidas, você pode direcionar suas dimensões para onde 

achar mais conveniente: linha ou coluna. Você não pode adicionar dimensões para o local das medidas. As regras 

para arrastar (com o mouse) as dimensões para linha ou coluna seguem a mesma sistemática das medidas, com as 

“setas brancas” indicando em qual posição você está largando a dimensão. 

Sugestão: normalmente uma dimensão que tenha muitos dados (como órgãos) deve ser colocada em linhas, 

e uma dimensão que tenha poucos dados (como exercício) deve ser colocada em colunas. 

O exemplo abaixo mostra a disposição das dimensões através de linhas e colunas: 

 

 A seleção em laranja identifica quais dimensões estão posicionadas nas linhas e quais estão nas colunas. A 

seleção em azul identifica os itens das dimensões dispostos em linhas e colunas. 

 Ao posicionar uma dimensão em linha ou coluna aparecendo mais de uma subdivisão da dimensão (como no 

exemplo acima) significa que a dimensão pode ser detalhada em um nível inferior. No exemplo acima, a dimensão da 

linha é o órgão, mas o sistema já trouxe as UO’s como subdivisão dessa dimensão. Dessa maneira é possível expandir 

um determinado órgão para saber quais são suas UO’s, como no exemplo abaixo: 
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 Da mesma forma, é possível também expandir o exercício em mês, e o mês em dia, conforme exemplo abaixo: 

 

 Além disso, pode-se eliminar as subdivisões das dimensões caso esteja atrapalhando uma consulta que possui 

muitas dimensões em linhas ou colunas. Por exemplo, ao adicionar a dimensão “Tipo Valor” nas colunas, após a 

competência (Exercício-Mês-Dia), com o objetivo de separar nos valores o que foi empenhado, liquidado e pago; o 

resultado seria o seguinte: 
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 Neste caso pode ser difícil a visualização das informações de um usuário que só precisa dos valores 

empenhados por ano, sem o mês e o dia.  

Para excluir somente a subdivisão “Dia”, clique no ícone “-“ ao lado do nome “Mês”, conforme abaixo: 

 

Para excluir a subdivisão “Mês” e “Dia”, clique no ícone “-“ ao lado do nome “Exercício”, conforme abaixo: 

 

 Se excluir as subdivisões “Mês” e “Dia”, o resultado será o seguinte: 
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Com as informações desse subcapítulo já é possível montar um cubo de forma simples. Nos subcapítulos 

seguintes são explicados mais detalhadamente as ferramentas do fpeDW. 

 

3.3 Ferramentas e Botões 
 Na parte superior da tela consta a “Barra de Ferramentas” com algumas opções de ferramentas a serem 

selecionadas: 

 

Abaixo está especificada a função de cada ferramenta: 

 “Nova Consulta” – Utilizada para eliminar todas as dimensões/medidas já selecionadas e começar uma nova 

consulta no mesmo cubo selecionado. 

 “Salvar Consulta” – Utilizada para salvar uma consulta para que o usuário possa posteriormente abrir a consulta 

salva sem a necessidade de montar o cubo novamente. Ao clicar em salvar, aparecerá a seguinte tela: 

 

Digite o nome da consulta e selecione se ela será pública ou não. Caso você não marque a opção “Pública”, a 

consulta será privada, ou seja, somente você poderá consulta-la. Caso você selecione a opção “Pública”, todos os 

usuários do fpeDW poderão abrir essa consulta salva. 
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 Caso você tenha uma consulta privada e queira transformá-la em pública, apenas abra sua consulta e salve 

novamente com o mesmo nome, mas com a opção “Pública” marcada. A transformação de pública para privada 

segue a mesma sistemática, mas sem marcar a opção “Pública”. 

 “Abrir Consulta” – Utilizada para abrir consultas previamente salvas. 

 “Maiores Valores” – Utilizada para ordenar qualquer dimensão por maiores/menores valores: 

 

“Mostrar os maiores:” indica quantos itens irão aparecer na consulta (Ex.: somente os 10 maiores) 

“Para a dimensão:” indica qual dimensão será ordenada (Ex.: Credor) 

“Usando a medida:” indica qual valor da dimensão selecionada será ordenado (Ex.: Valor Transacao) 

“Filtro Avançado” – Utilizado para adicionar filtros conforme explicação básica do capítulo 3.2 Sistemática da 

Consulta. Segue uma descrição mais detalhada do Filtro Avançado: 

Ao clicar nessa ferramenta, aparecerá a seguinte imagem: 

 

Exemplo 1: No cubo de Transações, filtrar os dados dos anos de 2013, 2014 e 2015. 

1) Selecionar a dimensão “Competência.Exercicio”: 
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2) Clique nos ícones “+” (em verde) nos anos de 2013, 2014 e 2015: 

 

3) Ao selecionar os anos, aparecerá na coluna da direita os filtros selecionados. Clique em “Aplicar” e os filtros 

serão aplicados. 

 

4) Para excluir os filtros nesse mesmo exemplo, clique nos ícones em forma de lixeira nos filtros adicionados na 

coluna da direita: 
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Exemplo 2: No cubo de Transações, filtrar os dados da UO 4401 no mês de Maio/2015. 

1) Selecionar a dimensão “Órgãos.UO”: 
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2) Como a lista de UO é muito grande, não irá aparecer todas as opções na lista. Para localizar uma UO que não 

consta na lista é necessário digitar na pesquisa em “Procurar por:” e clique no ícone da lupa: 

 

3) A UO selecionada irá aparecer na lista a esquerda. Tenha cuidado, pois em alguns casos a UO aparece de 

forma repetida porque foi alterado o nome ao longo do período de existência do FPE. Nesse caso você deve 

selecionar todos os itens repetidos. Clique nos ícones “+” (em verde) nos dois itens conforme exemplo abaixo: 
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4) Para adicionar também o mês de Maio/2015 no filtro, selecione a dimensão “Competência.Mês”: 

 

5) Tenha cuidado, pois nenhum item aparecerá na lista caso você deixe o valor da pesquisa anterior (“4401”) 

digitado no campo “Procura por”. Para que os itens da “Competência.Mês” apareçam, você deve excluir a 

pesquisa anterior (apagar o texto e clicar no ícone da lupa) ou adicionar uma pesquisa que esteja contida nessa 

dimensão (digitando o texto a ser procurado e clicando no ícone da lupa): 
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6) Adicione o mês de Maio/2015 descendo a barra de rolagem e clicando no ícone “+” (em verde): 
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“Exportar” – Utilizada para exportar a consulta atual para diversos outros formatos: Excel, PDF, RTF, Texto e 

HTML. Ao selecionar essa ferramenta, será exportada a consulta exatamente como consta na tela, com as linhas e 

colunas abertas ou contraídas conforme selecionado pelo usuário. 

“Funções Estatísticas” – Utilizadas para mostrar variações absolutas ou percentuais, além de percentuais totais 

de linhas ou colunas. 

Exemplo 1. No cubo de transações, selecionar no Filtro Avançado a dimensão "Tipo Valor.Tipo Transação" e adicionar 

o valor “EMP” (referente a empenho). Adicionar também no Filtro Avançado a dimensão "Competência.Exercicio" e 

selecionar os anos de 2013 e 2014. Aplicar o filtro e depois colocar a dimensão a dimensão “Órgão” nas linhas e 

"Competência.Exercicio" nas colunas. Após isso, selecionar as seguintes funções estatísticas: 

Variação Absoluta: 
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Conforme o quadro acima, utilizando a medida “Valor Transacao”, a tabela gerou uma nova “medida” de comparação 

calculando o ano de 2014 menos o de 2013. Essa função serve para mostrar a variação absoluta dos valores de um 

ano para o outro, no exemplo. Caso tivessem mais anos na consulta, teria a variação ano a ano. 

Variação Percentual: 

 

Parecida com a Variação Absoluta, mas com percentuais em vez de valores na variação. 

Percentual da Coluna: 
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Nessa função, o percentual não é da variação da coluna entre anos, e sim do valor da coluna em relação ao total da 

mesma coluna. No exemplo acima, os empenhos na METROPLAN representam 0,08% de todos os órgãos no ano de 

2013, 0,13% em 2014 e 0,11% na média dos dois anos. 

Percentual da Linha: 

 

Parecida com o Percentual da Coluna, mas com percentuais da linha em relação ao total de linhas. No exemplo acima, 

os empenhos da METROPLAN no ano de 2013 representam 35,61% do total de empenhos da METROPLAN, enquanto 

no ano de 2014 os empenhos equivalem a 64,39% do total. Se somar esses dois percentuais, tem-se o total de 100%. 

“Total Acumulado” – Função pouco utilizada. Tem o objetivo de mostrar os valores acumulados linha a linha ou 

coluna a coluna em vez de mostrar os valores da dimensão em questão. 

Exemplo 1: Valores empenhados por município. Colocar a dimensão “Município” nas linhas e a dimensão “Tipo Valor” 

nas colunas: 
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Essa é a consulta normal, sem o “Total Acumulado”. Perceba que são mostrados os valores empenhados de cada um 

desses municípios separados por linha. Ao adicionar o “Total Acumulado” na dimensão “Município”, aparecerá a 

seguinte consulta: 

 

Os valores vão se acumulando à medida que desce as linhas. Em “Agua Santa”, por exemplo, aparece o valor 

empenhado de “Acegua” mais o de “Agua Santa. Em “Agudo” aparecerá os valores empenhados de “Acegua” somados 
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com os de “Agua Santa” e “Agudo”, e assim por diante. Dessa maneira, os valores serão crescentes até atingir o total 

da coluna em questão (no caso, o valor Empenhado). 

“Exibir Gráfico” – Função utilizada para gerar gráficos com os dados da pesquisa em questão. Ao clicar neste 

botão, outra tela aparecerá com a imagem do gráfico. 

Exemplo 1: Se utilizar o exemplo da consulta anterior, o gráfico gerado será o seguinte. 

 

 Perceba que o gráfico traz muitas informações, além de ser sem muito sentido. Cada consulta tem uma 

característica diferente de gráfico a ser gerado, portanto o usuário tem que analisar a situação para saber qual é o 

gráfico mais adequado. Nesse exemplo, caso o gráfico a ser gerado seja “Valor empenhado por Município”, é 

necessário alterar algumas configurações do gráfico. Antes das alterações, segue a explicação da barra de ferramentas 

dos gráficos para ver a utilidade de cada ferramenta: 

 

Os itens na ordem são: 

1) "Alterar Tipo de Gráfico" 

1.1)  Linha: Normalmente utilizado para mostrar a movimentação de uma dimensão ao longo do tempo com os 

anos/meses no eixo “X” e a dimensão em questão através das linhas. O eixo “Y” define uma medida (valor). 

Exemplo: Valor empenhado de um órgão específico ao longo dos anos. 

1.2)  Linha 3D: Igual ao de Linha, mas com uma disposição do gráfico em 3D. 

1.3)  Barra: Normalmente utilizado para comparar diferentes valores de uma mesma dimensão em um 

determinado período. Exemplo: Órgãos com os maiores valores empenhados no ano de 2014. 

1.4)  Barra 3D: Igual ao de Barra, mas com uma disposição do gráfico em 3D. 

1.5)  Barra Pilha: Igual ao de Barra, mas com os dados de uma dimensão empilhados em vez de lado a lado. 
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1.6)  Pizza: Normalmente utilizado para comparar diferentes valores de uma mesma dimensão em um 

determinado período. Exemplo: Órgãos com os maiores valores empenhados no ano de 2014. 

1.7)  Pizza 3D: Igual ao de Pizza, mas com uma disposição do gráfico em 3D. 

1.8)  Rosca: Igual ao de Pizza, mas em forma de rosca (com centro vazio). 

1.9)  Área: Igual ao de Linha, mas com a área abaixo da linha pintada da cor da dimensão. 

1.10) Área 3D: Igual ao de Área, mas com uma disposição do gráfico em 3D. 

 

2) "Configurar Rótulos e Exibição" 

2.1)  Total das Linhas: Adiciona o total de linhas da consulta do cubo como se fosse um item da dimensão. 

2.2)  Total das Colunas: Adiciona o total de colunas da consulta do cubo como se fosse um item da dimensão. 

2.3)  Inverter Linha/Coluna: Inverte as linhas com as colunas da disposição dos dados na consulta. Isso faz com 

que, por exemplo, as linhas no gráfico de linhas virem valores do Eixo “X” e os valores do Eixo “X” virem linhas. 

O Eixo “Y” continuará mostrando as medidas (valores). 

2.4)  Rótulo da Série: Mostra os nomes dos itens do Eixo “X” 

2.5)  Rótulo de Dados (Valor): Mostra no gráfico os valores de cada dimensão. 

2.6)  Rótulo de Dados (Categoria): Mostra no gráfico os nomes de cada dimensão. 

2.7)  Exibir Legenda: Mostra os nomes de cada uma das dimensões nas linhas. 

2.8)  Escala Particionada: Diminui a amplitude de valores mínimos e máximos do Eixo “Y”. Por exemplo, sem escala 

particionada, o valor vai de zero até próximo do valor máximo atingido por alguma linha, mas com escala 

particionada os valores do Eixo “Y” vão de próximo do mínimo da menor linha até próximo do máximo da maior 

linha. O objetivo dessa função é eliminar partes “em branco” do gráfico. 

2.9)  Variar Cor na Série: Permite mudar a sequência lógica das cores para a outra dimensão disponível. 

 

3) “Configurações 3D”: Permite alterar as configurações de zoom e de ângulos dos gráficos em 3D. 

 

4) "Mesclar Tipos de Gráfico": Permite mesclar dois tipos de gráfico em um mesmo gráfico. Por exemplo, no cubo 

de Convênios, é possível ter um gráfico de barras com o valor principal dos convênios ao longo dos exercícios 

e ao mesmo tempo ter um gráfico de linha com o valor empenhado dos convênios ao longo dos exercícios. 

 

5) "Exibir Grid": Função importante que permite o retorno à consulta do cubo em questão. 

 

 “Totais” – Função utilizada para adicionar uma linha ou coluna com valores totais das linhas ou colunas. Por 

padrão, essa função já está ativada, mas é possível desativá-la. 

 “Configuração” – Função de uso exclusiva do administrador do sistema. 

 

3.4 Detalhamento das Informações Geradas (Drill) 

 

 O detalhamento é uma das ferramentas mais importantes do FpeDW, pois permite que o usuário detalhe as 

informações geradas em algum cubo. Esse detalhamento consiste em “abrir” o valor selecionado para ver todos os 

lançamentos referentes àquela soma de valores. 

 Exemplo 1: 
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Essa consulta foi efetuada no cubo de “Transações” e foram selecionados no filtro as dimensões: órgão 19 

(Secretaria da Educação) e competência exercício 2015. Além disso, foi colocado nas linhas a dimensão “Competência” 

e nas colunas a dimensão “Tipo Valor”. 

A consulta mostra as transações do sistema FPE separadas por tipo (empenho, liquidação, pagamento, etc.) 

ao longo do ano de 2015. Ao abrir o ano de 2015 e o mês de Junho, no ícone “+” disponível nas linhas, consegue-se 

visualizar, por exemplo, os valores empenhados de cada dia. 

O objetivo do detalhamento (ou Drill) é abrir algum desses valores para ver a tabela que gera os dados dessa 

soma. No exemplo acima será detalhado o valor empenhado do dia 10/06/2015. Para efetuar essa ação, apenas dê 

dois cliques com o botão esquerdo do mouse em cima do valor a ser detalhado: 

 

Ao dar os dois cliques com o mouse no valor a ser detalhado, aparecerá uma mensagem “Detalhando...” no 

canto superior direito da tela: 
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Aguarde alguns segundos e a seguinte tela irá aparecer: 

 

 Esse detalhamento mostra toda a tabela com os empenhos separados um a um. Na imagem acima são 

mostradas apenas sete colunas (pois a imagem foi cortada para caber neste manual), mas é possível ver dezenas de 

colunas com todas as informações disponíveis, inclusive o número do empenho, valor da transação, datas, etc. É 

possível também exportar essa tabela para o Excel, PDF ou CSV selecionando o tipo de arquivo no cabeçalho e clicando 

em “Exportar”. 

 Importante: 

Limitação 1: apesar de ser uma ferramenta muito útil, o detalhamento tem limitação quanto ao tamanho dos 

dados. Se o detalhamento envolver muitos dados, o sistema demorará minutos na mensagem “Detalhando...” e não 

acontecerá nada. Certifique-se de restringir bem as consultas nos dados necessários antes de solicitar o detalhamento. 

Caso o detalhamento esteja demorando mais do que um minuto, abra novamente o cubo (no exemplo anterior é o de 

“Transações”) e faça novamente toda a consulta. Para poupar tempo é aconselhável salvar a consulta antes de 

detalhar, pois se der erro evitará retrabalho. 

Limitação 2: O sistema não permite o detalhamento de informações com mais de um filtro por dimensão. No 

exemplo citado acima, só havia o filtro do órgão 19 (Secretaria da Educação), ou seja, somente um item na dimensão. 

Caso seja adicionado outro órgão no filtro, o sistema não permitirá o detalhamento e será mostrada uma mensagem 

de erro. 
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Exemplo: Ao adicionar, por exemplo, o órgão 20 (Secretaria da Saúde) no filtro do mesmo cubo anteriormente 

citado (permanecendo ambos órgãos 19 e 20 nos itens filtrados), a tela de consulta será a seguinte: 

 

 

 Aparentemente a consulta fica bem parecida com a anterior, mas os valores são diferentes porque englobam 

tanto o órgão 19 quanto o órgão 20. Ao tentar detalhar o mesmo dia 10/06/2015, aparecerá a seguinte mensagem de 

erro: 

 

 O sistema não consegue detalhar, pois dentro do valor “4.949.477,48” estão os dados de ambos órgãos 19 e 

20. Há dois caminhos para solucionar o problema: 

1) Deve ser selecionado no filtro somente um item por dimensão  

2) Colocar a dimensão que possui mais de um item para linha ou coluna, conforme exemplo abaixo: 
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 O filtro do “Órgão”, que estava posicionado lá em cima na área de “Filtros”, foi arrastado para depois da 

palavra “Dia” na área das linhas. Com isso, o órgão tornou-se uma especificação do dia aberto. Na imagem acima foi 

aberto o dia 10/06/2015, na qual consta a divisão de quanto foi empenhado para o órgão 19 e quanto para o órgão 

20. Com essa abertura é possível detalhar os valores de cada órgão dando dois cliques com o botão esquerdo do 

mouse em cima do valor (“1.014.162,90” ou “3.935.314,58”). 

 

4. Contato 
 

Dúvidas, sugestões, críticas e alterações favor enviar e-mail para: dtp.cage@sefaz.rs.gov.br 

 




